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REQUERIMENTO  Nº  104,  DE  2003

REQUEIRO nos termos do artigo 165, inciso VIII da XI Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), sob a Presidência Nacional de Dom Jayme Henrique Chemello, pela escolha do tema Fraternidade e Pessoas Idosas e como lema Vida, Dignidade e Esperança para a Campanha da Fraternidade – 2003.

REQUEIRO, ainda, que desta manifestação dê-se ciência à CNBB – Conferência Nacional dos Bispos do Brasil – na pessoa de seu Presidente Estadual, Dom Fernando Antonio Figueiredo, à Rua Professor Sebastião Soares de Faria, 57, 5º andar, São Paulo – CEP: 013107-010.

JUSTIFICATIVA

A Campanha da Fraternidade, iniciada em 1.962, mobiliza, a cada ano, milhões de pessoas e milhares de grupos e entidades religiosas e civis, trazendo sempre um tema relevante da convivência humana, que interpela a consciência das pessoas e exige conversão profunda e respostas concretas, tanto por parte da Igreja quanto da sociedade.

A Igreja, ao refletir sobre a triste realidade do idoso nesta Campanha da Fraternidade, “nos convida a descobrir, no rosto do nosso irmão e irmã envelhecido pelo tempo e pelo trabalho, o rosto de Jesus Cristo, a beleza de Deus”.

O último censo do IBGE (2.000) revela que o número de idosos chegou a quase 9% da população (15 milhões de pessoas) e, para os próximos 20 anos, a expectativa é de que esse número atinja 15% do total da população.

Os incontestáveis avanços da medicina aliada às melhores condições sócio-econômicas,  entre outros fatores, levaram à diminuição da taxa de natalidade  nas últimas décadas.

Infelizmente, a longevidade da população não vem acompanhada de melhor qualidade de vida para os que alcançam a terceira idade.

O abandono de nossos idosos se verifica nas péssimas condições dos programas sociais e de saúde para essa faixa etária, principalmente para os de baixa renda.

Vivemos em uma sociedade que ainda supervaloriza o jovem, enquanto o idoso é considerado um peso-morto, um inútil para a família, a sociedade, e para o Estado um ser improdutivo.

Esta dramática situação da população idosa exige políticas adequadas às novas exigências geradas pelo crescimento do envelhecimento, novas maneiras de pensar e novos critérios de análise da realidade. 

Portanto, a Campanha da Fraternidade – 2003, realizada pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, é merecedora de nosso aplauso, elogio e apoio irrestrito, uma vez que “ pede de nós renovação pessoal e comunitária, a fim de construirmos uma civilização plenamente humana, onde se respeitem, se amem e se valorizem os anciãos, para que estes se sintam, apesar da diminuição das forças, parte viva da sociedade”. 

O idoso se sentirá parte viva da sociedade se for acolhido, de preferência e se possível, naquele ambiente onde ele é “de casa”, entre os parentes conhecidos e amigos e pela sociedade, onde pode prestar algum serviço voluntário, ao invés de ser jogado num asilo, onde com raras exceções poderá viver os dias que lhe restam com dignidade e na esperança da vida em plenitude. (Cf. Carta aos Anciãos, João Paulo II).

Sala das Sessões, em 11/02/2003

a) LUIS CARLOS GONDIM
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